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EDUCAÇÃO E 
APRENDIZADO

TRABALHO 
E RENDA

Áreas de investigação

Produzir novas evidências
com e sobre jovens para:

_subsidiar políticas e
programas para as
juventudes.

_ampliar a voz de jovens e
seus anseios.

_Pautar e influenciar o
debate público e a ação de
tomadores de decisão.

Objetivos



Por meio da metodologia de 
PerguntAção, da Rede Conhecimento 
Social, foram conduzidas duas oficinas 
online para análise coletiva dos resultados 
com 14 jovens moradores da cidade de 
São Paulo e que que participam ou já 
participaram de programas da Prefeitura 
de São Paulo e do núcleo jovem do GOYN 
SP (Global Youth Opportunity Youth 
Network em São Paulo).

A partir dessa análise coletiva, foi possível 
identificar como os números expressos na 
pesquisa se materializaram em diferentes 
realidades das juventudes da cidade de 
São Paulo. Além de agregar uma dimensão 
qualitativa para os dados, esses jovens 
refletiram sobre a mudança de contexto e 
de perspectivas ao longo da pandemia.

Grupo de jovens da cidade de São Paulo

_Joyce, 23 anos, Parque Bistrol

_Alana, 24 anos, 
Ermelino Matarazzo

_Erika, 21 anos, 
Cidade Tiradentes

_Moisés, 20 anos, São Rafael

_Julia, 25 anos, Jardim Ângela

_Pâmela, 25 anos, Jardim Ângela

_Alexandre, 20 
anos, São Mateus.

_Tayla, 24 anos, Colônia

_Rodrigo, 18 anos, Diadema

_Guilherme, 24 anos

_Yasmin, 18 anos

_Kemilly, 19 anos, Grajaú

_Isabelly, 18 anos, Parelheiros



Oficinas 
iniciais de 

PerguntAção

Elaboração de 
questionário e 

revisão da 
amostra

Coleta de 
dados online
em dinâmica 
bola de neve

Tratamento 
técnico do banco 

de dados e 
tabulação

Análise de dados 
e oficinas finais 
de PerguntAção

Comunicação e 
advocacy

Quando: 23.fev 
a 9.mar.21

Quando: 9 a 
19.mar.21

Quando: 22.mar 
a 12.abr.21

Chegaram à pesquisa 
por indicação de:
23% escola/faculdade
21% instituição ou 
grupo que participa
20% amigo
17% redes sociais
16% professor
3% notícias

Quando: 12 a 
19.abril.21

68.114
respostas à 
pesquisa em 
todo o país;

3.520 na capital 
do estado de SP

Quando: mai.21 
em diante

Oficinas com 
jovens de São 
Paulo: nov.21

Quando: .jun.21 
em diante

Passo a passo metodológico



‘

*Por ter sido pensada para aplicação no contexto nacional, a pesquisa não tem dados sobre as subprefeituras, distritos ou bairros de moradia desses jovens paulistanos. Também não são coletados dados sobre renda familiar 
dos respondentes, considerando que, pela faixa de idade abrangida pela pesquisa, existe um grande risco de altas taxas de não resposta ou respostas imprecisas.
P4. Em qual Estado você mora? | P5. O município que você mora é: | Base total de residentes na capital de São Paulo: 3.520.

_Dos 68 mil jovens que participaram da pesquisa Juventudes e 

Pandemia do Coronavírus,

3.520 declararam morar na capital 

do Estado de São Paulo.



Quem são as e os jovens que 

responderam à pesquisa e 

residem na cidade de são paulo



11%

51%

38%

15 a 17

18 a 24

25 a 29

Faixas de idade

Identidades

P1. Qual a sua idade? | P2. Qual o seu gênero? | P3. Qual a sua cor/raça?  | Base total de respondentes:  3.520.

70%

28%

2%

Feminino Masculino Outro gênero não binário

Gênero

64%

22% 10% 4% 0%

Branca Parda Preta Amarela Indígena

Raça/cor

32% Negra

IBGE, Censo Demográfico 2010; Fundação Seade.
Brancos: 60,6%
Pardos 30,5% 
Pretos 6,5%
Amarelos  2,2% 
Indígenas 0,1%



26%

22%

19%

12%

6%

4%

32%

Organização Social / Não
governamental

Coletivo ou grupo juvenil

Grupo da Igreja

Movimento

Conselhos de participação
social

Partido político

Nenhum dos anteriores

Participação social e ocupação

* Conheça o conceito de jovens-potência trabalhado pelo GOYN: https://www.goynsp.org/jovempotencia/
P14. Você faz parte , frequenta ou já participou de: (Resposta múltipla) | Base total de respondentes: 3.520
Cruzamento de duas perguntas: E1. Você está estudando atualmente? X T2. Atualmente você está: | Base total de respondentes: 3.520.

Grupos ou instituições que frequentam ou 

já frequentaram

25%

28%

33%

14%

Estuda e trabalha

Estuda e não trabalha

Trabalha e não estuda

Não estuda e não trabalha

Destes:

76% Estão procurando trabalho

24% Não estão procurando trabalho

Ocupação dos jovens durante a pandemia

Jovens-potência*

https://www.goynsp.org/jovempotencia/


Saúde e 

cuidados



70%

65%

64%

44%

40%

25%

24%

17%

12%

4%

4%

Ansiedade

Exaustão e/ou cansaço constante

Uso exagerado de rede sociais

Insônia

Ganho ou perda exagerado de peso

Depressão

Brigas frequentes dentro de casa

Aumento do consumo de álcool e/ou cigarro

e/ou outras drogas

Automutilação e/ou pensamento suicida

Outra.

Nenhuma dessas situações

Condições de saúde física e emocional sentidas

como resultado direto ou indireto da pandemia 

Jovens paulistanos têm apontado a saúde mental como uma dimensão altamente 

impactada pelo contexto da pandemia, que agravou condições já existentes e 

trouxe novas demandas de acolhimento e tratamento. 

“No decorrer da pandemia, como eu 
sempre tive depressão e ansiedade, no 

começo eu estava muito bem, (...) com o 
tempo fiquei pior e acabei ficando 

internada uns três meses. Não conseguia 
me controlar. Eu estava trabalhando e 

tinha crises. Antes de ser internada, 
descobri que meu filho tinha TDH aos 3 

anos, daí eu não conseguia lidar de cuidar 
da casa, do marido e me sobrecarregar”

(Jovem em oficina de PerguntAção)



fizeram alguma atividade 
física

56%

foram a consulta médica 
de rotina

39%

foram a consulta 
odontológica

35%

começaram psicoterapia
18%

não fizeram nenhuma 
atividade de autocuidado

4%

Atividades de autocuidado realizadas

Contudo, o acesso a atividades para cuidar da saúde é restrito, especialmente o 

atendimento psicológico. Por isso, o acompanhamento psicossocial é uma das 

principais demandas de jovens para lidar com efeitos da pandemia em suas vidas.

61% querem que no retorno 
às aulas haja atividades 
para trabalhar as emoções

50% demandam que seja 
implementado atendimento 
psicológico especializado 
em jovens na saúde pública

31% pleiteiam que haja 
acompanhamento 
psicológico nas escolas 



Educação e 

aprendizado



O risco da evasão escolar é um ponto de atenção: além dos jovens que 

trancaram ou cancelaram matrícula, é elevado o número dos que já 

pensaram em parar de estudar.

41% 4% trancaram ou cancelaram a 
matrícula, depois do início da pandemiachegaram a pensar em parar de estudar

Motivos para continuarem estudando:
38% buscar um futuro melhor
29% ter um bom currículo para entrar 
no mercado de trabalho

Porque pararam de estudar:
23% não conseguiram se organizar com ensino remoto 
21% precisaram ganhar dinheiro

O que faria voltarem a estudar:
47% se garantissem vacinação a todos
36% com garantia da renda básica
33% com políticas de bolsa de estudos



A relação de jovens com o ENEM também vem sendo afetada: há muitos 

jovens indecisos em relação a fazer a prova, pensando em desistir ou 

preocupados com seu desempenho, já que não estão conseguindo estudar.

Pretensão em fazer o ENEM 2021 Possível desistência Preparo e desempenho

27%

66%

Está conseguindo

estudar

Está preocupado com

desempenho

66%

Pensaram em desistir

14%

20%

66%

Pretendem fazer o ENEM

Ainda não se decidiram

Não pretendem fazer o ENEM



Trabalho 

e renda



31%
Complementaram 

renda por necessidade

As atividades mais realizadas foram:
47% prestação de serviços para pessoas
27% prestação de serviços para empresas

Essas atividades foram desenvolvidas:

5 a cada 10 jovens estão em famílias que perderam parcial ou totalmente 

a renda. Com isso, há grande necessidade de complementação financeira.

46%

32%

22%

Totalmente online

Parcialmente online

Nada online
31% para 

autodeclarados 
negros

“Trabalhava como freelancer de 
lanchonete e na pandemia acabei sendo 

demitida. Tive que achar outros meios 
para sustentar os filhos.”

(Jovem em oficina de PerguntAção)



Dos jovens que estão fora do mercado de trabalho, os que conseguiram 

exercer alguma atividade remunerada, encontraram a informalidade.

47%
fizeram alguma 

atividade 
remunerada 

durante a 
pandemia

atividade remunerada realizada

Entre jovens que não estão trabalhando

23%

10%

6%

6%

1%

1%

Fiz bicos ou trabalhos pontuais

sem carteira assinada

Trabalhei por conta própria

(autônomo, freelancer, MEI)

Trabalhei como estagiário(a)

Trabalhei remunerado, com

carteira assinada

Trabalhei como Aprendiz

Abri meu próprio negócio

“Durante a pandemia consegui 
alguns bicos informais. Fazem 

dois anos que estou procurando 
emprego e tive uma oportunidade 

de trabalho em eventos.
(Jovem em oficina de PerguntAção)



Embora haja pessimismo em relação ao futuro após a pandemia, o trabalho 

é uma das dimensões em que jovens têm depositado mais esperança e 

expectativas de mudança e melhoria.

48%
Estão pessimistas com o 

futuro após o fim da 
pandemia

40% estão animados

43% estão esperançosos

Quando pensam no trabalho no futuro

acreditam que o modo como 
se trabalha vai melhorar 
depois da pandemia

58%

41% estão inseguros

“[Pensando em jovens com 
deficiência] Acho que vai melhorar 
e vai estabilizar o número de vagas 

em home office. Vai ficar mais 
comum do que era antes”

(Jovem em oficina de PerguntAção)



Vida 

pública



Jovens paulistanos consideram que o cenário da pandemia os provocou a 

estarem mais atentos sobre política e quererem participar mais da vida 

pública e das decisões que os afetam.

35% 
pretendem apoiar 

alguma candidatura 
em 2022

78% 
pensam que a situação da 
pandemia vai influenciar 
a forma que vão votar em 

futuras eleições

53% 
acreditam que jovens 

estão mais atentos 
sobre a política devido 
a situação da pandemia

“A pandemia trouxe mais clareza de como a política funciona (...) Até 
em questão de ver quais as prioridades de determinados políticos, e 

perceber se eles correspondem ao que nós pensamos ou não”
(Jovem em oficina de PerguntAção)



Ações para garantir a 
alimentação segura 
para os mais vulneráveis

43%

26%30%
Políticas de renda 
emergencial para famílias 
mais vulneráveis

Políticas que reduzam 
as desigualdades 
educacionais 

É prioridade para essas juventudes que as populações mais vulneráveis 

sejam acolhidas em suas necessidades alimentares, financeiras, 

profissionais e educacionais.

26%
Políticas de inserção de 
grupos minoritários no 
mercado de trabalho

“As pessoas terem o que comer é uma questão política”
(Jovem em oficina de PerguntAção)

Para lidar com efeitos da pandemia, jovens convocam 

instituições públicas e privadas a priorizarem:



22
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